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    SOBRE O AUTOR E SEU DILEMA...




    É com imensa satisfação e sentimento de realização que publico esta obra desenvolvida com muita paixão. Este livro é fruto de minha indignação com as disparidades sociais existentes. Vivemos numa sociedade conformada, muitas vezes, por pura comodidade, em que modelos econômicos existentes mostraram-se ineficazes e, sobretudo, antagônicos: o capitalismo, por definição, egoísta e o socialismo, em sua essência, retrogrado. Todo esse cenário é nocivo à construção de uma sociedade de comunhão. Mas antes de mergulharmos nesse tema, gostaria que você se conectasse comigo conhecendo um pouco da minha história.




    Sou Carioca, nascido em Vila Isabel, filho de pai marceneiro e mãe professora; casado com Flavia, uma pessoa que me complementa em todos os sentidos. Como casal, somos um exemplo de uma sociedade heterogênea: pensamos de forma diferente, discordamos em muitos aspectos, mas, ao final, buscamos a melhoria contínua e o consenso da ideia divergente, por mais paradoxo que pareça ser. Não é fácil, e não deve ser fácil a conciliação. É preciso saber negociar, ceder e perseverar, sempre com respeito e ética. Não devemos ser hipócritas de achar que a vida é um conto de fadas. Em uma “briga” por quem tem a razão, faz-se necessário o sustento de nossas teses com dados e fatos, de forma íntegra. E assim, já se vão 33 anos nessa jornada. Temos um filho único maravilhoso. Único não só pelo fato de não ter um irmão, mas também por representar tudo aquilo que tento transcrever nesta obra. Felipe é minha fonte de inspiração. É a prova de que o mundo tem cura.




    No âmbito acadêmico, sou Mestre em Novas Tecnologias Digitais na Educação pela Associação Carioca de Ensino Superior (UNICARIOCA), com especialização em Gestão de Organizações e Negócios de Impacto Social, MBA em Controladoria pela Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (CEFET), pós-graduação lato sensu em Engenharia Econômica pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e graduação em Ciências Estatísticas.




    Na esfera profissional, exerço, atualmente, a função de Gerente de Auditoria, com quase 35 anos de experiência no mundo Corporativo atuando em áreas de Gestão com ênfase em Gerenciamento de Projetos, Melhoria Contínua e Gestão de Mudanças. Fundador da empresa de consultoria em Transformação Social “Ideia-Ação”.




    Moro na Barra da Tijuca, bairro de classe média alta no Rio de Janeiro, cercado por mansões e carros ostentosos. Ao meu redor, é notório perceber que a situação, que já era difícil para uma população que vive em situação de grande pobreza, tornou-se ainda mais dramática com a chegada da pandemia de Covid-19. Nos cruzamentos da Av. das Américas, por toda sua extensão, são vistos diariamente dezenas de crianças e adolescentes, vendendo balas, fazendo malabares ou atuando como pedintes. Os motoristas, por sua vez, têm reações distintas: alguns desaceleram o carro para deixar o sinal abrir, outros “fingem” que estão vendo o celular para desviar o olhar, alguns simplesmente ignoram, outros dão alguma moeda e uma minoria abre o vidro para uma conversa rápida, ou seja, sentimentos antagônicos de medo e piedade.




    Nas minhas saídas da Unicarioca para almoçar, notava, de um lado, pessoas mendigando às margens do canal da Avenida Paulo de Frontin e, de outro, os transeuntes (como eu) caminhando próximos desses indivíduos de forma normalizada. Como foi possível chegarmos a um estágio como esse? Se não fizermos nada que transforme, de forma sustentável, as vidas dos jovens em situação de vulnerabilidade social, possivelmente, em um futuro breve, serão as próximas pessoas a viverem nas ruas.




    Um documentário que ilustra minha inquietação é o Lixo Extraordinário (Walker, 2010). Nele é relatado o trabalho do artista plástico Vik Muniz com a comunidade que sobrevive de reciclagem no Aterro Sanitário de Jardim Gramacho, no município de Duque de Caxias, no Rio de Janeiro. O documentário mostra que cerca de 50% desses trabalhadores moram em barracos de madeira e papelão ou palafita, sem saneamento básico. Num trecho, Muniz cita que, em suas experiências com o fazer artes em projetos sociais, a principal conquista é tirar as pessoas, nem que por poucos minutos, do lugar onde eles estão e mostrar a essas pessoas um outro mundo, um outro lugar, pois isso pode mudar tudo. Muniz enfatiza, ainda, que é preciso estar próximo para notar o valor do seu humano, perceber o apetite para a mudança e se colocar no lugar do outro, demonstrando empatia, pois a percepção, à primeira vista, em uma visão estereotipada e distante fisicamente, é de que tudo parece ruim, sem solução.




    Nesse documentário, em uma das falas, Vik Muniz supõe que: “muitas pessoas de classe média baixa que conseguiram ter uma vida melhor como ele, poderiam por algum infortúnio da vida estar vivendo em condições de vida similares a daquelas pessoas [...]”.




    Refletindo sobre meu início de vida, percebo que meu ciclo poderia ter tomado um rumo diferente, já que cresci numa família de classe média sem bens ou heranças, que enfrentou dificuldades financeiras em alguns momentos. O fato é que, apesar das inúmeras dificuldades, perseverei para chegar aonde cheguei. Possivelmente a cor de pele, meu endereço e o apoio familiar, contribuíram para que eu não fosse um ser invisível na sociedade. Reconheço meus privilégios e solidarizo-me com os que ainda não tiveram as mesmas oportunidades.




    A primeira conquista que quero compartilhar baseado em minha experiência de vida é não se sentir diminuído ou invisível. É necessário elevar a autoestima e lutar para se fazer escutado e acreditado, superando a vontade de desistir quando ela porventura surgir.




    Podemos mudar os indivíduos? Qual seria o seu efeito? Os desafios são grandes: entender se as pessoas estão abertas para tentar a mudança, se estão dispostas a aprender a pensar diferente, a seguir tentando algo melhor para não se conformar com o seu status quo.


  




  

    INTRODUÇÃO




    É notório que, cada vez mais, a distância, o egoísmo e o individualismo têm contribuído para crescimento da desigualdade social como também para desrespeito ao meio ambiente, o que contribui para o crescimento econômico desregrado e o estímulo a um modelo capitalista. Mas afinal, o que existe de tão grave com o capitalismo?




    Analisando, de forma breve, o sistema capitalista, percebemos que, por um lado, esse modelo incentiva tanto o consumo exacerbado quanto a disputa pelo poder como sinônimo de felicidade, por outro, contrasta com a guerra de classes fomentada pela cultura marxista, modelo esse que será explorado mais adiante, as ideologias proliferadas nas universidades aparelhadas por lideranças “ditas” socialistas e as políticas assistencialistas escravizadoras. Nesse contexto, notamos que há, no mundo, indícios claros do antagonismo social que culmina numa crise moral e ética sem precedentes.




    Atualmente, nosso país vive uma polarização entre o certo e o errado, o meu e o seu em detrimento do nosso, sem convergência para um cenário conciliador que construa uma nação mais igualitária e inclusiva. Pouco nos incomodamos por “ter” e, ao nosso redor, ver o outro vivendo em total miséria. Muitos vivem para ter e não para ser. Esse comportamento já está naturalizado, ou seja, o rico é o rico, e o pobre é o pobre.




    Apesar de os apetites materialistas ainda tenderem a perdurar por muito tempo – principalmente entre os jovens que, em sua maioria, expressam suas identidades e dão prova de suas realizações e seus potenciais através do consumo exagerado –parte da sociedade já tem refletido e percebido que, se nada for feito, caminharemos para um final sofrível da humanidade, com guerras, conflitos, destruição dos valores das famílias e do meio ambiente. Precisamos agir, e não apenas reagir, encontrando o equilíbrio mais harmonioso entre o social e o capital. Nesse contexto, quais seriam os direitos que protegem a equidade?




    É importante entender, mais profundamente, as diretrizes dos direitos humanos. Apesar das políticas públicas que legislam sobre os direitos humanos, a aplicabilidade de tais leis não é percebida de forma efetiva. É fundamental não apenas pensarmos em direitos humanos, mas também os exercer, para que se estimule a desconstrução dos estereótipos inseridos na população.




    Infelizmente, não se nota, pela maioria dos movimentos sociais-ativistas existentes, um ideal de harmonia. Muito pelo contrário, esses movimentos estimulam a discórdia e a desqualificação daqueles que ostentam uma vida mais privilegiada economicamente. Quem dera pudéssemos debater em sociedade, e de forma agregadora, as ideias divergentes.




    Para reforçar a importância desse tema, a Organização das Nações Unidas (ONU) reuniu representantes de mais de 150 países, entre os dias 24 e 27 de setembro de 2019, em sua 74ª sessão da Assembleia Geral, para discutir e adotar uma nova agenda de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que deveria ser implementada por todos os países do mundo até 2030. Dentre as prioridades debatidas e acordadas, destaco as seguintes:




    a) assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos;




    b) reduzir a desigualdade dentro dos países.




    Mas nem tudo é negativo. Numa época em que os valores monetários têm prevalecido em relação aos valores éticos, morais e sociais, já se notam mobilizações em favor de ações coletivas e colaborativas. É nesse sentido de se recuperar a possibilidade de construção de um mundo econômico e social mais justo, que crescem as ações buscando reverter essa tendência de distanciamento entre os indivíduos. E como você pensa? Qual sua responsabilidade como cidadão?




    A reflexão que propomos é sobre a importância dos pensamentos opostos, para seguirmos construindo uma sociedade heterogênea, combatendo a normalização da intolerância e das injustiças sociais.




    Dentro do contexto de transformação social, esta obra está organizada em sete partes que trazem explicações sobre mobilização e coalizão, políticas sociais, educação não escolar, indústria cultural, terceiro setor, economia de comunhão, tecnologia social entre outras. Todo esse arcabouço teórico somado à pesquisa realizada com empresários do terceiro setor serviu como base para o método descrito ao final do livro, cujo objetivo é fomentar a tecnologia social como um instrumento de transformação coletiva.




    Este livro foi escrito para todos aqueles que atuam em empreendimentos de impacto social ou desejam atuar em iniciativas de economia de comunhão. É um meio prático que auxilia na capacitação da população em situação de vulnerabilidade social e econômica, para que encontre novos caminhos de autonomia, através da construção de relacionamentos, trabalho colaborativo, descobrimento de forças e aptidões, o que possibilitará a esses indivíduos o crescimento individual e coletivo em identidade, em busca de maior visibilidade e emancipação social. Dessa forma, temos o intuito de propagar a economia de comunhão, disseminar práticas de negócios de impacto com uso de tecnologia social, bem como reafirmar os direitos humanos fundamentais que existem nas mais diversas literaturas e leis, mas que não são observados de forma prática e latente.




    Figura 1: O risco da busca pelo poder exacerbado
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    1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS




    Antes de avanç-armos para os capítulos sobre tecnologia social e seu impacto, convém apresentar, brevemente, os principais conceitos e definições que permeiam este livro.




    Tecnologia Social: pode ser definida como toda técnica, método, produto e processo desenvolvidos para solucionar problemas essenciais de cunho social, conforme conceito abaixo:




    a tecnologia pode ser classificada como social quando se propõe a atuar sobre um problema social; quando seus valores estão informados pelo desenvolvimento da sociedade, não do mercado, ou seja, quando a ideia de social se apresenta como alternativa ao capital; quando considera os saberes dos atores diretamente afetados com o problema; quando apresenta baixo custo, é sustentável, reaplicável ou ajuda na promoção da autonomia dos interlocutores envolvidos, sobretudo nos casos onde o acesso aos direitos está em jogo, dentre outras possibilidades. (REDE DE TECNOLOGIA SOCIAL, 2010).




    Tem-se como soluções para problemas essenciais demandas por água potável, alimentação, educação, energia, habitação, renda, saúde, meio ambiente, entre outras. Há tecnologias sociais que são desenvolvidas pela sociedade civil e, posteriormente, incorporadas pelo poder público para serem replicadas e escaladas na forma de políticas públicas.




     Educação Não Formal (ENF): abrange programas que contribuem para a alfabetização de jovens e adultos e educação para crianças fora da escola, bem como programas de habilidades para a vida, habilidades de trabalho e desenvolvimento social ou cultural.
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